
Distribuição de Verbas do
FUNDEF é Questionada
Docentes temem que verba do Fundo possa não estar sendo revertida para o Ensino

Público Fundamental em Caldas Novas.

Em função de a linha
editorial da Gazeta do Esta-
do abordar com clareza e
isenção as questões de inte-
resse da população, recebe-
mos uma série de denúncias
a respeito da utilização do
FUNDEF no município de
Caldas Novas.

Então, decidimos
partir para a verificação dos
fatos com o objetivo de in-
formar e dirimir dúvidas.

O Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento do
Ensino Fundamental e de
Valorização do Magistério -
FUNDEF, foi instituído pela
Emenda Constitucional nº 14,
de 12 de setembro de 1996,
regulamentado pela Lei nº
9.424, de 24 de dezembro
do mesmo ano e pelo Decre-
to nº 2.264, de 27 de junho
de 1997 e foi implantado em
1º de janeiro de 1998. Trou-
xe como inovação, a mudan-
ça da estrutura de financia-
mento do Ensino Fundamen-
tal no País.

Os recursos do fun-
do devem ser aplicados ex-
clusivamente na manutenção

e desenvolvimento do ensino
fundamental público e na va-
lorização de seu magistério.

O FUNDEF é com-
posto por recursos do pró-
prio Estado e de seus Muni-
cípios, sendo constituído por
15% de cada um dos seguin-
tes Fundos: Fundo de Parti-
cipação dos Estados (FPE);
Fundo de Participação dos
Municípios (FPM); Imposto
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS);
Recursos relativos à deso-
neração de exportações, de
que trata a Lei Complemen-
tar nº 87/96 e do Imposto
sobre Produtos Industrializa-
dos, proporcional às expor-
tações (IPI-Exp.).

Os recursos do
FUNDEF, constituídos na
forma acima, são redistri-
buídos, automaticamente,
aos Estados e seus Municí-
pios proporcionalmente ao
número de matrículas no En-
sino Fundamental das res-
pectivas redes de ensino,
constantes do Censo MEC
do ano anterior. Com a par-
cela de no mínimo 60% do

FUNDEF, podem ser remu-
nerados os profissionais do
magistério em exercício na
rede pública de ensino fun-
damental, aí incluídos os do-
centes e os profissionais que
exercem atividades de supor-
te pedagógico direto à
docência, como diretores e
vice-diretores, coordenado-
res pedagógicos e orienta-
dores educacionais. Também
podem ser remunerados os
professores cedidos às esco-
las filantrópicas que atuam na
educação especial, desde que
em efetivo exercício do ma-
gistério.

Já o montante de até
40% do fundo, deve pagar
cursos de capacitação para
professores e demais profis-
sionais do ensino fundamen-
tal, reformar, construir, alugar
ou comprar prédios escola-
res, pagar serviços de limpe-
za, vigilância e conservação
de escolas, dentre outros.

A cidade de Caldas
Novas também recebe ver-
ba do FUNDEF através da
Secretaria Municipal de Edu-
cação e em função disto, há

uma série de questionamen-
tos.

Professores recla-
mam por não terem recebi-
do a parcela devida da se-
cretaria e que esse dinheiro
deveria estar sendo investi-
do no pagamento dos pro-
fessores da rede municipal do
ensino fundamental. Nossa
reportagem foi averiguar essa
denúncia.

Procuramos, então,
professores e diretores de
escolas, os quais preferem
não comentar sobre o assun-
to. Alegam, curiosamente,
que tem medo de sofrer per-
seguições ou, até, afastamen-
to dos cargos.

Procurada pela nos-
sa reportagem, a Secretaria
Municipal de Educação não
quis se manifestar sobre o
assunto, se esquivando de
qualquer conversa sobre o
tema alegando que apenas o
Secretário Municipal de Edu-
cação, José Neto, poderia
nos fornecer informações.

Com esta orientação,
procuramos, por várias ve-
zes, o Senhor Secretário Mu-

nicipal e até o fechamento
desta matéria, não consegui-
mos ouvir seus esclarecimen-
tos sobre o assunto.

Há, ainda, outro fa-
tor. Existe um Conselho do
FUNDEF que todo municí-
pio tem por obrigação esta-
belecer na comunidade com
a participação dos professo-
res e que seja aberto à soci-
edade. Procuramos identifi-
car qualquer um dos mem-
bros deste Conselho para
ouvi-los, mas, novamente, a
Secretaria Municipal não nos
forneceu os nomes.

Em função das tais
denúncias que não foram
explicadas, decidimos, então,
dar seqüência a este tema na
nossa próxima edição. Va-
mos procurar novamente o
Secretário de Educação para
que ele tenha a oportunidade
de apresentar aos nossos lei-
tores, a aplicação do recur-
so deste fundo na cidade.

Uma gestão transpa-
rente é única e exclusivamen-
te o que a sociedade precisa
e merece da parte de seus
governantes.

Professores preferem não se identificar
com medo de represálias
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pa, pedindo votos e repetin-
do as mesmas promessas.
Esse tempo acabou. Nossa
cidade tem homens de com-
petência para zelar pelos seus
interesses.
Gazeta: Quando o senhor
diz, homens de competência
está se referindo também aos
outros virtuais  pré-candidatos?
Dr. Edis: Claro, pelos co-
mentários na cidade, são pré-
candidatos Evandro Magal,
Íris Gonzaga, Arlindo Ceará,
Wiris Arantes e eu. Acredito
que qualquer um desses es-
taria à altura para nos repre-
sentar. Basta que a cidade
toda tenha sentimentos no-
bres em favor da cidade em
que vive, sejam mais bairris-
tas, por que todos conhecem
no dia-a-dia as dificuldades
pelas quais passamos. Quem
não vive aqui não consegue
perceber nossas reais neces-
sidades. Um voto dado a um
estranho é um benefício per-
dido.
Gazeta: Por que o senhor
decidiu ser pré-candidato?
Dr. Edis: Vivo há 11 anos
nesta cidade, eduquei meus
filhos em suas escolas, investi
aqui todos os meus negóci-
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Talvez esta seja a
mais surpreendente pré-can-
didatura, entre os prováveis
interessados. O lançamento
do nome do médico Edis
Rezende vem sendo alvo de
comentário nas diversas ro-
das políticas que especulam
sobre nomes e prováveis can-
didaturas.

Procuramos o médi-
co e este nos concedeu uma
entrevista, na qual pudemos
esclarecer melhor este assun-
to.

Gazeta: Dr. Edis são verda-
deiros os boatos que o se-
nhor é pré-candidato a De-
putado Estadual pelo Parti-
do Verde?
Dr. Edis: Sim, são ver-
dadeiros, e mais do que isso
acredito na vitória, se esco-
lhido, pela convicção de que
nossa cidade terá o bom sen-
so de eleger candidatos pró-
prios, parando de vez com
esta história de candidatos
pára-quedistas que buscam
votos em nossa cidade, pro-
metem mil coisas e depois de
nada trazer para nosso mu-
nicípio, retornam na eleição
seguinte com a cara mais lim-

Um Nome Novo
os, conheço a dificuldade que
passa o povo e o empresa-
riado. Somos uma cidade
maravilhosa, mas precisamos
de investimentos vindo do
Governo, basta saber buscá-
los. Conheço os caminhos a
serem percorridos para que
nossa cidade tenha investi-
mentos dos setores ligados ao
turismo, que não beneficie um
pequeno grupo, mas toda a
comunidade empresarial.
Não tenho vaidades de ser
eleito, mas quero lutar para
que alguém daqui se eleja, e
juntos possamos brigar por
uma Caldas Novas melhor,
desenvolvida e vista com os
olhos que merece.
Gazeta: Este sentimento é
nobre, mas sem alianças é
muito difícil chegar lá. O se-
nhor como Presidente do
Partido já ajustou alguma co-
ligação com outros partidos?
Dr. Edis: Teremos que es-
quecer as negociatas de par-
tidos e coligar com o povo,
verdadeiros detentores do
poder para gerar seus desti-
nos. Todos que congregarem
o interesse pela cidade aci-
ma de vaidades políticas, são
bem vindos. Vamos coligar
com pessoas que querem o
bem da cidade, e não usufruir
do poder para o enriqueci-
mento próprio. Ninguém
pode entrar pobre num man-
dato e sair milionário, o salá-
rio não condiz. Quando co-
meçarmos a observar isso,
nosso destino muda, nossa
cidade muda. É uma lei natu-
ral.
Gazeta: O Sr. sabe que em
uma disputa política, pedras
são atiradas pelos concorren-
tes, como o senhor vai en-
frentar isso? Vai atirar tam-
bém?

Dr. Edis: Sou um homem
que deito e durmo todas as
noites sem precisar usar re-
médios, pago meus tributos
em dia, tenho uma família
maravilhosa e honrada, tudo
que tenho não custou suor
dos outros, então de que te-
mer? Fora meus cafezinhos
no Café do Ponto, não sou
viciado em mais nada. Vão
atirar em cego e isso pega mal
para quem atira. Temos é que
conscientizar nossos políticos
que isso são coisas do pas-
sado, o próprio povo já sen-
te isso. O povo quer propos-
tas e gente que ame e lute
pelas necessidades da cida-
de. Com certeza não tenho
plena aceitação por algumas
pessoas, mas se isso aconte-
ce estou convicto que foi ge-
rado por eu estar defenden-
do alguma idéia justa e ho-
nesta, pois não compactuo
com coisas erradas. Bato de
frente contra qualquer um que
deseje sobrepor ou abusar
dos direitos dos outros. E
nesse caso, bato sim, caso
seja escolhido candidato.
Gazeta: Que mensagem o
senhor gostaria deixar para
seus possíveis eleitores?
Dr. Edis: Não só para os
eleitores, mas para a toda a
classe política: Que tenham
sua cidade como a meninas
dos olhos e escolham seus re-
presentantes com dignidade
e tudo acontecerá de bom. A
vida nunca retribuiu mal a
quem agiu com o espírito de
verdadeiro cidadão. E que
não sendo o candidato de sua
preferência, pelo menos es-
colha outro de nossa cidade
para que amanhã possamos
ter a maturidade necessária
ao verdadeiro crescimento de
nossa cidade.

Hoje não há quem
questione o fato de que a en-
trada feminina no centro das
decisões é capaz de mudar a
forma de fazer política. Os
números ainda não mudaram
o bastante e estão longe dis-
to! Mas o modelo machista
de fazer política é arranhado
toda vez que uma mulher,
transformada em agente pú-
blico, age segundo as suas
próprias características femi-
ninas. Um bom exemplo? Há
algum tempo, sempre que ela
chegava ao poder por ser de
tradicional família de políti-
cos, a conclusão era rápida:
“só conseguiu por causa do
pai, ou do marido”. Hoje,
entre estas herdeiras, várias
já conseguiram tomar rumos
independentes, e algumas até
já superaram o prestígio de
seus parentes.

Mas, antes de res-
ponsabilizar os outros por
uma resistente discriminação,
que tal dar uma olhadinha no
próprio umbigo? Pode crer:
a desvalorização da mulher
começa na cabeça da pró-
pria. Ou seja: é ela quem cos-
tuma desprestigiar a si mes-
ma e às outras. Seja sincera:
quando entra em um ônibus
dirigido por uma mulher, você
se sente segura? Se precisar
de uma operação e cair nas
mãos de uma cirurgiã, vai
continuar ou procurar um

médico? E nas últimas elei-
ções: você votou em alguma
mulher? Para sermos valori-
zadas é imprescindível valo-
rizarmos a nós mesmas: afi-
nal, quem pode conhecer
mais profundamente uma
mulher do que outra mulher?
Quem defenderá os direitos
femininos com mais determi-
nação do que nós mesmas,
as principais interessadas?

A maior vantagem
que levamos nesta repre-
sentatividade é justamente o
que temos de mais caracte-
rístico quando comparadas
ao homem: a sensibilidade.
Este traço marcante da per-
sonalidade feminina já é o
valor respeitado tanto entre
os eleitos quanto entre os que
elegem. A mulher, por ser
mais sensível, costuma se
preocupar e se solidarizar
mais com as necessidades de
seus semelhantes. Portanto,
age com muito maior fre-
qüência e determinação para
corrigir desigualdades sociais.
Isto faz com que entre as suas
prioridades enquanto agente
público, sempre estejam as
ações ligadas à saúde, edu-
cação, segurança e, até, ao
meio-ambiente. Ou seja, ela
faz exatamente o que mais se
espera de alguém que exer-
ce a política.

Só garantiremos me-
lhores cargos e funções na
sociedade, se estivermos pre-
sentes e atuantes, nos centros
de decisão. E temos um jeiti-
nho todo próprio de chegar
e tomar posição para conse-
guir renovar o que precisa ser
mudado. Dos menores aos
maiores gestos, por que ra-
zão não contribuir para au-
mentar a nossa participação
na política de nosso país? A
mulher precisa acreditar na
mulher e ser lobista de si mes-
ma!

Iris Araújo
Senadora da

República

Quando se inicia um projeto da magnitu-
de do Jornal Gazeta do Estado, muitas pessoas
especulam, comentam e até mesmo inventam di-
versas coisas sobre a equipe de profissionais, so-
bre o futuro do veículo e sobre a sua tiragem ou
distribuição.

O fato é que tem sido uma imensa satis-
fação e alegria, poder participar de algo realmente
sólido e estável. Montamos este periódico, imbuí-
dos do sentimento de que a população da cidade
merecia ter acesso às verdades, mesmo que a di-
vulgação das mesmas, fosse de encontro aos inte-
resses das elites instaladas no município.

Estamos colhendo os primeiros frutos
deste nosso trabalho. Todas as sextas-feiras rece-
bemos alguns anunciantes para verificar a nossa
tiragem e não iniciamos a distribuição da edição
sem que os nossos parceiros tenham a convicção
de que o seu investimento vai alcançar o alvo pro-
posto. A isso chamamos respeito. São 5.000 exem-
plares, os quais atingem semanalmente 20.000 lei-
tores.

Será que todos os jornais da cidade po-
dem ter essa tranqüilidade de convidar os seus
anunciantes para que contem as suas tiragens? Há
jornais que prometem 6.000 exemplares e fazem
apenas 300 e há outros que na hora das vendas
falam em quinzenas, mas ninguém os vê a meses.

Aproveito este momento para convidar
qualquer interessado para que esteja na sede do
nosso jornal a qualquer sexta-feira às 8 h e verifi-
que a seriedade do nosso trabalho.

Muitas tem sido as manifestações de
apoio e os pedidos de publicação de temas até en-
tão guardados a sete chaves pelas autoridades lo-
cais e isso vem sendo o nosso combustível para
desenvolvermos um veículo que se propõe a estar
ao lado do povo trabalhando pela divulgação da-
queles assuntos de maior interesse ou curiosidade
do nosso leitor.

E é isso que buscamos a cada caracter
teclado: o reconhecimento do nosso principal par-
ceiro, o leitor.

São inúmeras as cartas com sugestões e
até denúncias a serem apuradas, motivo de grande
lisonjeio para a nossa equipe, uma vez que se perce-
be tanta confiança em tão pouco tempo. Não pode-
mos esquecer que, apesar do amadurecimento mui-
to rápido que a Gazeta do Estado teve, estamos ape-
nas na nossa 4ª edição.

Outro dia, uma Senhora muito conhecida e
respeitada na cidade me surpreendeu com a seguin-
te pergunta: Meu filho, quando é que vocês vão pas-
sar a ser diários? Respondi para aquela Senhora exa-
tamente o mesmo que vou dizer a todos os colabora-
dores, amigos e leitores que nos abordam com estes
questionamentos: O nosso planejamento está pronto
para os próximos dois anos e, a princípio, não pre-
tendemos sair dele.

Esse é o resultado de um trabalho compro-
metido com a transparência. O leitor de hoje, sabe
separar muito bem as coisas. Através dos meios de
comunicação ele tem acesso a todas as informa-
ções relevantes, as quais o leva a saber bem os seus
direitos e, portanto, não se engana mais ninguém
com tanta facilidade. O leitor de hoje sabe separar o
que é sério do que é fachada.

Quero, agora, apresentar para vocês esta
edição.

Na Capa, o leitor poderá verificar o acima
exposto. Recebemos uma denúncia e estamos inici-
ando uma série de edições que vão tratar dos recur-
sos que são repassados para o município e que nin-
guém sabe os seus destinos.

Em Política, fizemos uma entrevista com
mais um dos candidatos ao cargo de Deputado Esta-
dual e em Policial, tratamos sobre a violência contra
a mulher.

Serão bons momentos e esperamos que
vocês gostem.
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Cuide Bem do seu
Livro Didático
A Secretaria Estadu-

al da Educação realiza, de 20
a 24 deste mês, uma campa-
nha pela conservação do li-
vro didático. As escolas vão
ter uma semana para desen-
volver atividades junto aos
alunos e à comunidade para
fazer com que todos os livros
a serem usados na escola se-
jam encapados. Com isso,
fica mais fácil a conservação
durante todo o ano. Os estu-
dantes vão ser orientados a
evitar molhar, rabiscar, do-

brar os cantos, rasgar pági-
nas, colar adesivos ou recor-
tar os livros que irão servir a
outros alunos no próximo ano
letivo.

Cada escola vai de-
finir como será desenvolvida
a campanha. “Podem ser tar-
des de debates e conversas
e a própria prática de
encapar os livros”, sugere a
gerente de Material Didático
do Ensino Fundamental da
Secretaria de Educação,
Márcia de Andrade Mendes.

Segundo ela, qualquer plás-
tico pode ser usado, inclusi-
ve os sacos de açúcar e de
arroz, que são ótimos. Po-
dem ser usados, também,
cartazes e sacolas de super-
mercados.

Este é o terceiro ano
de uso dos livros de 1ª à 4ª
série e, em algumas escolas
da capital, a devolução refe-
rente ao ano passado foi de
30% a 40% apenas e, des-
tes, muitos em péssimas con-
dições. Por outro lado, ou-
tras dão exemplo de zelo. O

colégio Hugo de Carvalho
Ramos, por exemplo, só dei-
xou de devolver um livro,
entre os 5 mil distribuídos no
ano passado pela Gerência,
porque o aluno foi vítima de
roubo. Os livros de 5ª à 8ª
séries estão no segundo ano
de uso. Em maio próximo,
começa o programa de
capacitação on line para a
escolha dos livros didáticos
de 1ª à 4ª série dos próxi-
mos três anos. Os de 5ª à 8ª
só vão ser escolhidos em
2007.

SEMA é
Desautorizada
A Agência Goiana

do Meio Ambiente – AGMA,
também conhecida como
Agência Ambiental, está a
cada dia agredindo mais o
meio ambiente ao nosso re-
dor. Como se já não bastas-
se os maus tratos ao nosso
santuário ecológico que é a
Serra de Caldas Novas e seu
formidável Parque Estadual,
o PESCAN, agora ela desa-
cata o meio ambiente ao per-
mitir que pescadores pes-
quem predatoriamente em
rios e lagos de nossa região.

O município possui
uma Secretaria Municipal do
Meio Ambiente que em par-
ceria com ONG’s ambien-
talistas vêm fiscalizando e ini-
bindo, mesmo com os pou-
cos recursos que disponi-
bilizam, pescadores sem licen-
ça ambiental que utilizam
grandes redes e demais ape-
trechos para pescarem quan-
tidades enormes de peixes em
época de piracema, de forma
a comercializarem e lucrarem
com esse pescado, o que é ile-
gal.

Em uma dessas fis-
calizações, após repreende-
rem pescadores que estavam
em situação irregular de pes-
ca, os agentes da Secretaria
Municipal e da Ong Geoam-
biente se deparam com um
grupo de fiscais da AGMA,
que não se sabe por qual
motivo ou interesse, desqua-
lificou a ação de nossos fis-
cais, os quais têm autoriza-
ção do CONAMA - Conse-
lho Nacional de Meio Ambi-
ente, para agirem de forma
adequada.

De acordo com Ale-
xandre César dos Santos, in-
tegrante da Geoambiente, os
funcionários da Agência
Ambiental ainda se dispuse-
ram a voltar e interferir caso
os pescadores fossem “inco-
modados” novamente e as-
sim lhes entregaram um nú-
mero telefônico para que pu-
dessem entrar em contato
com a AGMA.

O ato irresponsável
dos fiscais da Agência
Ambiental permitiu que os
pescadores perdessem o res-

peito pelas autoridades
ambientais locais, e conse-
qüentemente levou nossos
fiscais a outra apreensão de
materiais de pesca predató-
ria a menos de uma semana
após a primeira abordagem,
estando os mesmos com re-
des de pesca ainda maiores
que as anteriores.

 A infração apoiada
pelos fiscais da AGMA se
encontra na Lei Estadual
N°13.025 de janeiro de
1997 em seu Artigo 3º que
diz que a FEMAGO, hoje
AGMA, é responsável pelas
atividades de licenciamento,
fiscalização, orientação e
monitoramento das ativida-
des de pesca.

Já na Lei n° 9.605/
98 de Crimes Ambientais no
Artigo 70 diz que “conside-

ra-se infração administrativa
ambiental toda ação ou omis-
são que viole as regras jurí-
dicas de uso, gozo, promo-
ção, proteção e recuperação
do meio ambiente” e em seu
parágrafo 3 alega que “a au-
toridade ambiental que tiver
conhecimento de infração
ambiental é obrigada a pro-
mover a sua apuração ime-
diata, mediante processo ad-
ministrativo próprio, sob
pena de co-responsabilida-
de”.

Já a Agência Am-
biental alega que a fiscaliza-
ção tem se intensificado no
Estado e que seus fiscais es-
tão aptos a fazer todo tipo de
procedimentos e que ainda
estão muito bem equipados
com GPS’s, telefonia via sa-
télite, lap top’s, entre outros

artigos de última geração.
Mas o que se viu foi um total
despreparo de seus fiscais
que agiram de maneira infan-
til, ao entrarem em uma
guerrinha de poderes isolada
ao confrontarem nossos a-

gentes ambientais que estão
zelando pelo meio ambiente
em nossa cidade. Dessa ma-
neira fica difícil acreditar num
trabalho sério e responsável
da Agência Ambiental em
Goiás.

Alexandre César - Geoambiente



CIDADES

A população de uma
cidade é feita de cidadãos
que vivem em suas habita-
ções, os quais ao se agrupa-
rem em determinado local,
formam as comunidades ou
bairros. Cada bairro tem, em
geral, problemas específicos
e não há ninguém melhor do
que o próprio morador para
ter reconhecimento disso.

Normalmente, ao se
deparar com essas dificulda-
des, a população exige que
seus representantes no go-
verno façam algo para so-
lucioná-los, mas nunca se
envolveram com eles, de
maneira a se sentirem na con-
dição apenas de julgarem o

Conselhos Comunitários
que está sendo feito ou não.
É preciso lembrar ao cida-
dão, que o poder público é
apenas um meio para que a
população supra suas neces-
sidades como moradia, edu-
cação, saúde, etc. e que o ver-
dadeiro processo de trans-
formação começa na vonta-
de popular.

Assim surgiram os
Conselhos Comunitários nas
cidades, envolvendo o cida-
dão em sua comunidade, tor-
nado-o atuante e conhecedor
de suas dificuldades e neces-
sidades. Um conselho comu-
nitário é composto por mem-
bros representativos de gru-
pos com os mesmos interes-

ses como é o caso das asso-
ciações de bairros.

Em Caldas Novas,
existe há mais de 20 anos o
CCAB – Conselho Comuni-
tário das Associações de
Bairros. Seu atual Presiden-
te é o senhor Carlos Alberto
Sales, que nos conta sobre o
trabalho de um conselho co-
munitário.

Segundo Carlão,
como é conhecido, o traba-
lho de um conselho comuni-
tário ainda é voluntário o que
dificulta a participação da
população em geral, uma vez
que não há retorno financei-
ro. Fato no mínimo curioso,
já que deveria ser o contrá-
rio. O retorno vem em forma
de bem estar para a socie-
dade.

O conselho comuni-
tário tem como função me-
lhorar a qualidade de vida dos
moradores e seus respectivos
bairros. Através das associ-
ações de bairros é que são
discutidos os problemas e
soluções locais e, em seqüên-
cia, essas conclusões são ex-
postas nas reuniões do con-
selho comunitário que por
sua vez procura viabilizar, da

melhor maneira, projetos para
a melhoria das comunidades,
principalmente as mais caren-
tes.

O CCAB, por ser
um conselho consultivo, ori-
enta a população e procura
estar trazendo sempre cursos
para que a mesma esteja bem
informada e apta a defender
a sua vizinhança. Os partici-
pantes deste conselho rece-
bem uma carteirinha onde
conseguem vantagens por se-
rem cidadãos dedicados à
comunidade, trabalhando

para que ela melhore cada
dia mais. E assim estão fa-
zendo.

Um exemplo do que
está sendo feito pelo conse-
lho é uma parceria entre as
polícias civil e militar para que
se leve mais segurança às
comunidades. O Projeto E-
ducar pela Arte, que já levou
mais de duzentas crianças a
praticar todo tipo de espor-
te, dança e música em par-
ceria com a Secretaria de
Educação, entre outros pro-
jetos nos bairros que estão

por se realizar dentro dos pró-
ximos meses.

Atualmente, o CCAB
conta com uma verba vinda
da prefeitura apenas para as
despesas básicas como alu-
guel, água e luz.

Participe você tam-
bém, cidadão, desse ato de
civismo. Procure a Associa-
ção de Bairros da sua locali-
dade e dê sua sugestão, leve
o seu problema, dê conselhos
e proteste. Ajude a melhorar
a qualidade de vida da sua
família e seja mais feliz.

Carlos Alberto
Presidente do
CCAB
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EM FOCO

Chegou e Ficou
Natural da cidade de

Rialma-GO, esse goiano tem
um talento especial para bons
negócios. Estamos falando
de José Manuel, proprietário
da conceituada União Auto
Peças em Caldas Novas.

Dono de uma simpa-
tia inestimável, José Manuel
é um aposentado que não
gosta de ficar parado e des-
sa maneira decidiu montar
um negócio na cidade. Após
pesquisar qual era a carên-
cia, concluiu que o comércio
de auto peças era um mer-
cado mal explorado e deci-
diu investir.

Comprou uma loja
quase falida e com muito
empenho e dedicação, con-
tando apenas com seu filho,
a ajuda de um amigo e sua

visão empreendedora, trans-
formou a loja na grande em-
presa que hoje conta com
mais de 30 colaboradores.

Gerencia, junto com
sua esposa, a loja da Aveni-
da Bento de Godói e expan-
diu os negócios abrindo a fi-
lial União Pneus e Centro
Automotivo na avenida B, no
bairro da Nova Vila em par-
ceria com seu filho.

O nome União, que
já existia no comércio que
adquiriu, José Manuel man-
teve, pois achou o nome for-
te, sugestivo e bem represen-
tativo para o seu perfil e para
o perfil que pretendia manter
no estabelecimento, o que ele
conseguiu com sucesso: união
entre seus clientes, amigos,
funcionários e família.

Hoje, a loja é uma
das melhores e mais concei-
tuadas do ramo em toda re-
gião das águas quentes. O
empresário tem a intenção de
expandir cada vez mais os
seus negócios, visando aten-
der bem a população e tra-
zer um maior conforto, qua-
lidade, segurança e eficácia
aos caldasnovenses.

Com funcionários
bastante atenciosos e treina-
dos para auxiliar o cliente e
atendê-lo com o máximo de
qualidade, José Manuel acre-
dita que crescer é o melhor
negócio. “O empresário não
pode acomodar, se ele se aco-
modar começa a regredir”,
comenta o empresário que
pretende crescer.

José Manuel



POLICIAL

Elas não merecem
este Tratamento

Um dos graves pro-
blemas que atinge a humani-
dade é a violência. De forma
geral, está entre as principais
causas de morte de pessoas
com idade entre 15 e 44 anos.
O uso intencional da força fí-
sica contra outra pessoa tem
conseqüências danosas.

Homens e mulheres
são atingidos pela violência de
forma diferente. Enquanto a
maior parte da violência con-
tra os homens ocorre nas
ruas, e, em geral é praticada
por outro homem, a mulher é
mais agredida dentro do am-
biente familiar pelo namora-

do, marido, companheiro ou
amante o que torna este tipo
de crime mais difícil de ser
combatido, uma vez que as
vítimas têm medo de denun-
ciar os agressores.

A violência contra a
mulher acontece no mundo
inteiro e atinge mulheres de
todas as idades, classes so-
ciais e etnias e são muitas as
formas de violência contra a
mulher: assédio sexual, uso
do corpo como objeto, a-
gressões sexuais, assédio
moral e tráfico nacional e in-
ternacional de mulheres e
meninas. Informações recen-

tes, resultantes de pesquisas
e dos atendimentos em ser-
viços especializados, tais
como Delegacias Espe-
cializadas, Centros de Refe-
rencia e Casas de Abrigo,
demonstram a magnitude do
problema.

Em pesquisa realiza-
da pela Fundação Perseu
Abramo, com pergunta esti-
mulada, 43% das mulheres
admitem terem sofrido algu-
ma  forma de violência, con-
trastando com a resposta es-
pontânea quando apenas
19% admitem terem sido
submetidas a alguma forma
de violência. Esta pesquisa
mostra que cerca de uma em
cada cinco mulheres brasilei-
ras, sofreu algum tipo de vi-
olência por parte de algum
homem.

No tráfico para fins
sexuais predominam as mu-
lheres e adolescentes com
idade entre 15 e 25 anos. Das
131 rotas internacionais, 102
lidam com tráfico de mulhe-
res e das 78 rotas interesta-
duais, 62 envolvem adoles-
centes.

Outro fato grave é o
abuso sexual de jovens. Es-
tima-se que uma em cada três
ou quatro meninas jovens é
abusada sexualmente antes
de completar 18 anos. O
Ministério da Justiça registra
cerca de 50.000 casos de
violência sexual contra crian-
ças e adolescentes anualmen-
te.

O índice de violência
contra a mulher no Estado de
Goiás é quase 50% superior
à média mundial. Cerca de
três mulheres são assassina-
das por dia em Goiás. Ao
todo, foram 750 homicídios
ocorridos nos últimos seis
anos nas oito cidades com
mais de 60 mil habitantes.

A violência do goia-
no é tida como um traço cul-
tural estimulado socialmente
pela exaltação da brabeza e
dos ideais de virtude e femi-
nilidade associados à timidez,
ao acanhamento, à submis-
são e à obediência da mulher
ao homem.

A cada uma hora e
vinte minutos uma mulher é
vítima de violência  na capi-
tal Goiânia. A Delegacia da
Mulher informou que os cri-
mes não se resumem às
agressões físicas, mas por
diversos tipos de desrespei-
tos aos direitos femininos.
Esses números nos preocu-
pam porque sabemos que
são bem maiores, não só em
relação ao Estado de Goiás,
mas é uma situação que atin-
ge todos os países e classes
sociais.

Portanto, pedimos a
todos que denunciem este
tipo de violência. Em Caldas
Novas você pode fazer a sua
denuncia pelo telefone 64-
3454 6640. Em outras cida-
des você pode denunciar abu-
sos pelo telefone central da
polícia que é o 190.



www.inetsolucoes.com
www.camaradecaldas.com.br
www.trance.portalcaldas.com

www.altaperformanceconsultoria.com.br
www.legislando.com

www.portalcaldas.com
www.bellanapoles.com.br
www.bicapauhotel.com.br

www.hotelhiga.com.br
www.hotelmorada.com.br

www.hotelpousadadocha.com.br
www.hotelrealcn.com.br

www.investcaldas.com.br
www.picanhanabrasa.com.br
www.pousadadojapao.com.br
www.sampaioshotel.com.br
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COMPORTAMENTO

O country é um esti-
lo de vida que relaciona de
maneira singular o mundo ru-
ral e a cidade.

Este estilo vem se
expandindo com uma rapidez
inacreditável. Prova disso,
são os novos consumidores
do segmento, que surgiram
em conseqüência das festas
de peão e rodeios espalha-
dos por todo o país. Além de
resgatar o velho western ame-
ricano, vale, também, a bus-
ca do elo de identidade com
os nossos peões e homens
do campo.

Mas, não é só nas
arenas dos rodeios que o
cowboy faz o seu show. Ao
som das baladas da country
music, música sertaneja e das
modas de viola, cowboys e
cowgirls demonstram muita
habilidade nas pistas, ani-
mando os bailes com muita

alegria e descontração. Assim
como a nossa mulata tem o
samba no pé, o cowboy bra-
sileiro tem a sua dança na bota.

Fazendo a Cabeça
Os chapéus são pe-

ças fundamentais e variam em
estilos e formatos. Para quem
faz Rédea, o formato da aba
é mais aberto. Para quem
monta em touro, geralmente
o formato é mais moldado,
tendo a aba semi-aberta e
levemente inclinada para
frente, popularmente chama-
do de chapéu quebrado.

A História do Jeans
Para o Country, man-

ter um jeans no armário, em
uma de suas várias formas -
calças, camisas, jaquetas e
até coletes - é fundamental.
É um artigo que se tornou
popularíssimo no meio pela

sua incrível versatilidade. O
Jeans é super adequado para
o estilo em questão.

Cintos e Fivelas
A forma básica do

cinto continua intacta desde o
século XIX. Na época dos
grandes filmes de bang-bang
em Hollywood, começaram a
ser criados modelos diferen-
tes.

Cowboy se Conhece
pelo Pé

Adotada há 200
anos pelos vaqueiros do
Texas para conduzir o gado,

ela se tornou um calçado in-
dispensável no cenário
western. Por volta de 1861,
os donos das fazendas ade-
riram ao uso das famosas
botas, porém elas teriam que
ser diferentes. Assim surgia
um mercado promissor, onde
fabricantes desenvolveram
um acabamento superior e
diferenciado, proporcionan-
do mais conforto e maior va-
riedade para o freguês.

Em Caldas Novas,
essa turma radical se reúne
todos os sábados a tarde no
antigo Country Club e você
está convidado.

Estilo de Vida
Country

Marcelo PalmerstonTecnologia Digital na Terra das Águas Quentes
A internet é uma ne-

cessidade de todos, tanto
para as pessoas que são
usuárias quanto para as em-
presas que exploram este
mercado.

A grande dificuldade
de sua utilização para o fo-
mento das vendas através
deste meio está na falta de
capacitação na criação de
sites. Falta tecnologia e co-
nhecimento, sendo comum às
empresas serem mal assesso-
radas gerando com isto sites
sem o planejamento adequa-
do.

São vários os fatores
que levam ao insucesso, en-
tre eles são verificados a fal-
ta de planejamento, sites

desatualizados, a falta de me-
canismos que fidelizem os cli-
entes, a inexistência de siste-
mas de gerenciamento de
conteúdo (CMS), a baixa
procura pelo site e a falta de
divulgação do site na internet.

Para falar sobre
como evitar estes problemas
procuramos um especialista e
descobrimos que em Caldas
Novas o empresário pode
contar com assessoria de alto
nível para esta área.

Marcelo Palmerston
Lemos é Analista de Sistemas
e atua no mercado desde
1988, quando começou a
desenvolver programas e mi-
nistrar treinamentos para em-
presas do setor hoteleiro de

Caldas Novas. Marcelo nos
mostrou que há formas de se
conseguir muito sucesso na
internet utilizando programas
e serviços de qualidade.
“Vejo que o empresário de
Caldas Novas, de forma ge-
ral, não faz uso de tecnologias
de ponta por não saber que
há ferramentas disponíveis
aqui mesmo na cidade”, e
continua, “desenvolvi alguns
programas que estão facili-
tando a vida de seus usuári-
os”, declarou Marcelo que
nos mostrou algumas de suas
soluções.

 Entre as opções que
nos foram apresentadas, des-
tacamos o Portal de Acesso
www.camaradecaldas.com.br

onde o visitante pode
acompanhar a atua-
ção do seu Vereador
por meio de transmis-
sões direto do Plená-
rio da Câmara Muni-
cipal.

A melhor de-
finição não seria ade-
quada para elucidar a
qualidade deste pro-
duto. Portanto, para
maior aprofundamen-
to neste assunto, su-
gerimos aos nossos
leitores que visitem
alguns dos sites abai-
xo (do lado direito)
onde poderão co-
nhecer essas novas
tecnologias.



ESPORTES

Goiás na
Libertadores

Terceiro colocado
no último Campeonato Bra-
sileiro, o Goiás conseguiu se
classificar pela primeira vez
para a Copa Libertadores.

A lista dos jogadores
que participarão da compe-
tição ganhou reforço. O clu-
be anunciou a contratação do
volante Vampeta e do ata-
cante Roni, os quais foram
integrados à equipe, enquan-
to o volante Fábio Bahia e o
atacante Jardel foram saca-
dos.

Segundo informou o
site do clube, Vampeta, mes-
mo sem jogar há mais de dois

meses, estará em condições
de atuar em, no máximo, duas
semanas. Já Roni se recupe-
ra de uma fratura no pé di-
reito e só tem previsão de
voltar aos gramados nas duas
últimas partidas da primeira
fase.

Recém-contratado
pelo Goiás, o volante Vampeta
está confirmado como um
dos integrantes do elenco que
disputará a fase de grupos da
Copa Libertadores da Amé-
rica. O jogador assinou con-
trato até o fim deste ano e
deverá estrear no dia 22,
quando o Goiás enfrenta o

The Strongest no Serra Dou-
rada.

A negociação foi
intermediada pelo empresá-
rio Marco Antônio Teles, que
ressaltou a satisfação do jo-
gador em disputar mais uma
edição da Copa Libertado-
res. “O Vampeta tinha duas
outras propostas de clubes
brasileiros, mas optou pelo
Goiás pela estrutura do clu-
be e por ter a oportunidade
de trabalhar novamente com
o Geninho, que foi seu trei-
nador no Corinthians”, e con-
tinua, “ele está muito motiva-
do para disputar mais uma
Libertadores e está certo de
que terá sucesso no Goiás”,
revelou o empresário.

De acordo com Teles,
Vampeta estava treinando fi-
sicamente depois de deixar o

Brasiliense, no fim do ano
passado, e deverá precisar
apenas de mais algum tempo
para ficar pronto para atuar.

O Goiás integra o
Grupo 3 que, além de Unión
Española e The Strongest, con-
ta também com os argentinos
do Newell’s Old Boys.

1ª Copa Contag de
Society

Está em andamento a 1ª Copa Contag  de Fute-
bol Society na chácara Água Viva - antiga chácara Serra
Verde. O torneio, organizado por Denis e César Rodrigues,
está composto por 24 equipes divididas em 6 chaves com
4 equipes cada chave, classificando 2 times por chave e
mais quatro por índice técnico.

Com início no último dia 14 de fevereiro, a com-
petição terá como prêmio para o 1º colocado: troféu e kit
churrasco, 2º colocado: troféu e kit churrasco, 3º e 4º
colocados: kit bebida. O artilheiro do campeonato ganha
troféu, chuteira e almoço no Picanha na Brasa, goleiro
menos vazado ganha troféu e um brinde, o jogador mais
disciplinado ganha brinde e o melhor jogador ganha brin-
de. Terá, ainda, premiação para o melhor técnico.

Os jogos são realizados às terças e às quintas-
feiras nos horários 19, 20, e 21 horas. Aos sábados 16,17
e 18 horas e aos domingos os jogos serão realizados às
8:30, 9:30 e 10:30 horas.

Acompanhe você também este grande torneio!

Campeonato Goiano de 2006
O Campeonato Goia-

no de Futebol está a todo
vapor. São doze times que
estão disputando o título de
Campeão Estadual e nós va-
mos apresentar as equipes e
suas principais característi-
cas. Nesta edição apresen-
taremos quatro delas.

Vila Nova
Fundação:
29/07/1943
Maiores Feitos:
15 vezes campeão
goiano, campeão
da Série C brasi-
leira em 1996

No Goianão 2005:cam-
peão
Time Base: Luís Müller;
Yomísio, Vitor, Evaldo e
Robson (Joaquim); Rocha,
Alexandre, Alisson (Gerson
Lente) e Joaquim (Ciro);
Daniel Santos e Jajá
Técnico: Roberto Fernandes
Principais Reforços: Luiz
Müller (goleiro), Jamur (late-
ral), Rocha (volante) e Jajá
(atacante)

Presidente: Carlos Alberto
Barros
Patrocinadores: Pousada
do Ipê e CAD
Folha de Pagamento: R$
200 mil (aproximadamente)

Grêmio Anápolis
Fundação:
03/03/1999
Maiores
 Feitos: vice-
campeão da

2ª Divisão em 2000
No Goianão 2005: 4º lugar
Time Base: Luiz Almeida,
Léonardi, Marcel, Thiago
Eciene (Alex Moreira) e
George; Paulo Vinícius,
Reginaldo, Nilmar e Vinícius
(Everton); Leo Guerreiro e
Buiú.
Técnico: José H. Oliveira
Principais Reforços: Luiz
Almeida (goleiro, ex-
Anapolina)
Presidente: Joel Dornelas
Patrocinador: Kelme (ma-
terial esportivo)
Folha de Pagamento: Não
divulgada

Crac
Fundação:
13/07/1931
Maiores Feitos:
campeão goiano
em 1967 e 2004
No Goianão
 2005: 7ª lugar

Time Base: Helder; Michel,
Cristiano, Zé Ilton (Cleiton
Mineiro) e Júlio César;
Pedrinho, Márcio Pinho,
André Bocão (Edílson) e
Fábio Júnior; Sandro Goiano
e Guim
Técnico: Wanderley Paiva
Principais Reforços:
 Helder, Guim e Zé Ilton
Presidente: Luís Isaac Hens
Patrocinadores: Prefeitura
de Catalão, Mitsubishi,
Copebrás, Cesuc, Sakura,
Irmãos Soares e John Deere
Folha de Pagamento: R$
100 mil

Itumbiara
Fundação: 09/03/1970
Maiores Feitos: vice-cam-
peão 2ª Divisão em 2003
No Goianão 2005: 10º lugar

O Jogador de futsal, Falcão, recebeu um convite para integrar a equipe do Goiás na Libertadores. A proposta foi
feita pelo próprio Presidente, Raimundo Queiroz. Eleito o melhor jogador de futsal do mundo em 2004, Falcão prometeu
analisar a proposta. “Vou estudar com carinho”, e continua, “agradeço o interesse de um grande clube”, disse. O jogador
já vestiu a camisa do São Paulo no primeiro semestre de 2005. Mas, na época, foi pouco aproveitado pelo então técnico
Emerson Leão e resolveu deixar os campos para voltar às quadras.

Falcão é Convidado para voltar aos Campos

Goiás Acerta com novo Fornecedor de Material Esportivo
O clube assinou contrato com a Puma. A fornecedora de material esportivo vai produzir o material completo

para os jogadores - camisas oficiais verde e branca, uniformes para treinos e viagens, agasalhos e linha de calçados.

Time Base: Iúna; Luciano
Carvalho, Marcelo Carioca,
Márcio Abraão e André
Segueto; Guará, Boby, Mar-
celo Borges e Gilvan; Émer-
son e Leandro Guerreiro.
Técnico: Luís Renato
Principais Reforços: Mar-
celo Borges (meia), Leandro
Guerreiro
(atacante),
Boby (volan-
te) e Márcio
Abraão (za-
gueiro)
Presidente:
Ailton Costa
Patrocinador:
Prefeitura de Itumbiara
Folha de Pagamento:
R$ 40 mil

Vampeta é o
novo reforço
do Goiás

Ginástica Rítmica
A Ginástica Rít-

mica ou G.R. é uma mo-
dalidade especificamente
feminina, encanta pelo
fato de aliar a arte poten-
cial do movimento ex-
pressivo do corpo, com a
técnica da utilização ou
não de aparelhos a ela
característicos como fitas,
bolas, arcos, cordas e
maças somados a inter-
pretação de uma música.

A G.R tem dois
naipes de competição: In-
dividual e de Conjunto.
Nos campeonatos indivi-
duais das categorias juve-

nil e adulta, a ginasta obriga-
toriamente participa de qua-
tro provas (aparelhos) dos
cinco. Esses aparelhos são
definidos a cada ciclo olím-
pico. Já nas competições em
conjunto, são cinco ginastas
ao mesmo tempo realizando
elementos corporais em vá-
rias direções, planos, com ou
sem deslocamento, em apoio
sobre um ou dois pés, coor-
denados com movimentos de
todo o corpo.

A Ginástica Rítmica
proporciona uma série de be-
nefícios e encanta como es-
porte e arte


